




















































































vez maIS específicas dos níveis que subjazem à manifestação do "acontecimento-

comunicação" do qual faz parte o estudo do gesto.

Hall ( segundo Fabri, op cit) defende que todo comportamento comunicativo,

estruturado como uma linguagem, apresenta três níveis: téCllÍCO,informal e formaL Esta

separação, que propõe formalizar códigos no interior dos quais os signos possam se ligar

a um significado, leva a um extenso trabalho de designação de quais signos se ligam a

que códigos nas relações espaciais e interações sociais. Para Hall, distâncias

interpessoais, orientações espaciais nos falam, mas estão disfarçadas no interior de atos

sêmicos complexos. Ele destaca que a interação cultural seria o próprio modelo de

estrutura da significação do signo não- verbal articulado espacialmente, pois opõe e liga

comportamentos diferenc~aiscom o mesmo sentido, e vice e versa. Ele nos diz ainda,

que agitando o fundo do nosso discurso espacial, é a interação cultural que aponta as

suas variantes e impõe assim uma descrição rigorosa, uma acumulação significativa dos

materiais.(Hall, 1989: )

Hall, parece destacar assim que as distintas instâncias de interação cultural que

possibilitam pensar sua estrutura é ponto importante do progra.'Ila. Para ele, é a

interação cultural que pode estar "fornecendo os pontos de partida para a abordagem

das categorias semânticas" .(op cit, p.68)

Realizando o trabalho de verificar a coerência interna da formação do conceito

de gesto nestas correntes, Paolo Fabri chama a atenção para o fato de que a

metodologia de Hali está situada;

"... - de acordo com a matriz tl?formacional que nele se torna cada vez mais

implícita - ao nível de manifestação, desse acontecimento em que se opera a cOl?junção

do significante e do si6?1ificado.De fato, só os dados que se referem ao significante são

ar tratados, enquanto os problemas de significação são, por assim dizer, postos entre

parênleses. Pelo conlrário, a junção maniféslada do Si&"J71ificantee do si&"J71ificado

deveria ser deslruída e reconduzida não à análise dos sistemas discriminatÔrios (que sÓ

pode fornecer princípios de exclusão) "(Fabri, op cit p.34).

O que Fabri nos ajuda a perceber é que, qU8Ildose trata de adotar uma conduta

interpretativa (indispensável no caso da investigação das possíveis alterações cognitivas
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iniciativa, exigindo que interpretemos algo que quer comunicar. Notamos que ele se

esforça para mostrar/dizer algo, produzindo gestos fonéticos e corporais mas insistimos

para que ele se limite a escolher uma das propostas que fazemos. Após a intervenção da

investigadora Id, o ajudando a identificar o barranco do rio, argumentamos que a

dificuldade de intercompreensão se deu porque insistíamos que ele escolhesse entre as

alternativas de um recinto para os peixes: rio, lago, ou represa - enquanto ele queria

avançar na descrição gestual do lugar - esperando que compreendêssemos suas intenções

de nos mostrar a margem. Nossa atitude pouco sensível é seguida de seu protestos (AI

realiza atos fonéticos com fortes marca prosódicas e gestos com as mãos que provocam

um movimento de inferência de As).

As - Toda essa revolta é porque eu não entendi? ...

Afirmamos que AI não colaborou para a elaboração de um tópico comum, mas

ele não se mostra satisfeito e só cessa de protestar quando pedimos a cumplicidade de

Mi e insistimos que ele nos deixe explicar novamente o que pretendíamos. Passamos a

imaginar, finalmente, as margens, e propomos ""brincar"com o rio imaginário. Quando

pedimos que auxilie Mi a "molhar o pé" , ele segura seu lado não- hemiplégico e tenta

instruir verbalmente Mi mas ela não produz o gesto. Nós a instruímos verbalmente e

apontamos o lugar em que ela deve colocar o pé . AI, agora, proporciona o modelo do

gesto, mas ela não o reproduz. Tomamos então o outro braço de Mi., a instruímos,

proporcionamos o modelo, e ela o faz. Deixamos o braço de Mi e nos colocamos à sua

frente, propondo que ela tome a colocar o pé "no rio". Mi parece ter dificuldade de

equilíbrio e sugerimos a AI que a auxilie. Ele diz que ela não quer, mas é contestado

por nós.

AS - Ela quer sim !

Ele então, tenta colocar o braço de Mi em uma posição determinada e a

"sacode" para que o faça. Mi acompanha com o olhar o movimento que AI faz com seu

braço e ri. Interferimos, tomando a iniciativa de ajudar Mi, proporcionando-lhe o braço

como apoio. Ela agora realiza o gesto, sem que lhe proporcionássemos o modelo. Em

seguida, propomos molhar o rosto e beber da água do rio e AI corrige a posição de

nosso movimento, indicando o lugar em que está o rio imaginário. Finalmente, quando
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